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Madeireiros da região serrana oro- 
lestam conira a extinção da CCEM

r , ; 0pre/ id er e i °  5o 9 ° u ‘
pensamento da classe com referencia à m ë d ^ p lè ite td a “ “ 0 °

Como é do inteiro 
conhecimento dos que 
abutam na industria ma­
deireira da região ser­
rana, tanto patrões co ­
mo empregados, êsse 
ramo de atividades tem 
sofrido seus altos e bai­
xos, passando por bons 
e máus dias, sofrendo 
vitórias e revezes nestes 
últimos tempos. Em vis 
ta disso, uni pequeno 
grupo de madeireiros

procura, a todo o custo 
e tendo em mira lucros 
mais fáceis e imediatos, 
prejudicando os seus co 
legas, extiuguir a CCEM 
órgão controlador de 
preços da madeira e 
que procura moralizar 
o comércio da mesma, 
não a deixando á mercê 
de oportunistas e aven­

tureiros, dispostos a en­
tregar o nosso principal 
produto a preços ín­
fimos, como se tivessem 
tão mal que se vissem, 
na contingência de em 
penhar a roupa do cor­
po para garantir a pró­
pria sobrevivência...

Eleito presidente do 
Sindicato dos Madeirei­
ros da Região Serrana, 
o sr. Ary Waltrick da 
Silva (Negrinho) tem en- 
pregado os maiores es­
forços no sentido de 
proteger os interesses 
da classe, transforman­
do-se, pode-se dizer sem 
medo de errar, um lider 
da mesma em toda a re­
gião serrana.

Do seu trabalho fecun­
do e proveitoso os ma­
deireiros, não som mb* 
de Lages como do Esta­
do, têm auferido certas 
vantagens e assegurados 
os seus direitos como

Ary Waltrick, Presidente do Sin­

dicato dos Madeireiros

um dos esteios princi­
pais que são da econo­
mia do município.

Ainda há poucos dias, 
foram enviados telegra­
mas aos srs. dr. Jusceli- 
no Kubitschek, João Gou­
lart. Aristides Largura, 
p r e s i d e n t e  do 
Instituto Nacional do Pi­
nho, e dr. José Alexan­
dre, representante do Go­
verno do Estado de San­
ta Catarina, protestando

contra a extinção da 
CCEM e pedindo a cola­
boração dos mesmos pa­
ra que esse órgão conti 
nue a funcionar, em be­
neficio não somente dos 
proprietários de serrari 
as como também do e-

levado número de pes­
soas que nas mesmas 
ganham o pão de cada 
dia, sustentando sua pro­
le e levando uma exis­
tência digna e honrada.

É o seguinte o texto 
do telegrama enviado ao 
presidente, vice presiden­
te da República e às 
outras pessoas acima 
mencionadas:

Após o recesso do 
Congrésso que termina 
a 15 de Março, com a
preseuça de seus lideres 
mais agitados, a U D N 
vai desencadear uma 
batalha para impedir a 
mudança da capital para 
Brasilia durante o atual 
govêrno Estão con­
vencidos de que o Con­
gresso em Brasília, além 
das péssimas condições 
de funcionamento ficará 
praticamente isolado da 
opinião pública, o que 
propiciará ao executivo 
a tomada de medidas

que não ousaria tomar 
no Rio.

Desta maneira todoi 
os esforços serão envi­
dados para prorrogar ao 
máximo a mm ança da 
capital pelo menos até 
o término do mandato 
do presidente Juscelino 
Kubitschek.

A grande arma de que 
dispõe os representantes 
da oposição, n rnoatt n- 
to lhes foi d da pelo 
próprio governo, que 
descurou da organização 
administrativa e judicia 
ria da nova capital.

Lajes tem novo Delegado 
de Policia

Era virtude do pedido de 
exoneração d om ijo r  Amiu 
thas Melo, delegado especial 
de policia de Lajes, foi desig 
nado para ocupar o cargo o 
capitão Gustavo Rocha, da Po­
licia Militar de Santa Catarina.

Até o momento em que re­
digimos esta nota o novo ti­
tular daquela especializada

ainda não havia chegado a 
Lajes, acreditando se. contudo 
que até segunda feira o mesmo 
tenha assumido o cargo, já 
que a cidade está sem dele­
gado’ estando respondendo 
pelo expediente um dos a- 
gentesda Delegacia da Ordem 
Politica e Social, Antonio 
Gomes Miranda.

Vereador preso 
trajando calção

“Tomamos conhecimento cert03 exportadores pinho 
inescrupulosos, solicitaram interferência vexcia sentido 
rebaixa preços e extinção CCEM. Se tal medida for con­
cretizada nós produtores estaremos contingência fechar 
nossas industrias criando verdadeiro problema social mais 
CEM MIL operários desempregados. Motivo porque solici 
tamos vossa patriótica colaboração sentido seja_ repelido 
qualquer movimento extinção CCEM ou liquidação regime 
cofas para Rapublica Argentina. Nosso sindicato é composto 
somente de quenos produtores, abrigando maior numero ser- 
S e m  todo território nácional, mot vo porque esperamos 

contar com sua pronta colaboração afim defender nao so­
mente interesses nacional como defender causa pequenos 
produtores que cm seu conjupto d io  justento milhares ope- 
rários brasileiros. Atenciosas saudaç >es

SERRADOR”

Segundo despachos pro­
cedentes de Maceió, com 
vestes reduzidas isto é, ape­
nas de calção, como qual­
quer marginal, foi preso in­
comunicável o vereador A- 
belardo Calheiros, da Cama- 
ra Municipal de São Luiz.

Foi ele acusado de haver 
cortado, por diversas vezes, 
os fios transmissores de e-

nergia elétrica para a cidade.
0 edil está impedido d í 

receber visitas até de advo­
gados e do delegado de Po­
licia. A prisão foi ordenada 
pelo Secretário de Seguran­
ça Pública, até que seja con 
cluido o inquérito instaurado 
para apurar aquela e outras 
irregularidades que lhe são 
atribuídas.

Enlace esponsalicio
Realizou-se hoje o en- 

láce esponsalicio do dis­
tinto jovem João José 
Mendonça, filho do sr. e 
sra. J )ão José Mendon­
ça residentes na capital 
do Estado, com a distin­
ta srta. Maria Helena

Hoeschel, dileta filha do 
sr. e sra. Walter H. L. 
Hoeschel, pertencentes a 
alta sociedade lajeana.

Enviamos aos jovens 
nubentes, as nossas con­
gratulações extensivas 
aos senhores pais.

O CINE MARAJOARA, tem o prazer de apresentar amanhã(domingo) ás 4, 7 e 9,15 horas 

O maravilhoso Cinemascope da Columbia

Audacia a lato
Uma produção Warwick, estrelada por Ray 
Millaud, com Anthony Newley, Bernard Lee 

e Helen Cherry.

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



• > v

5 3 60
C O R R E T O  L A G E  A N O

Notas em Arquivo
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Anúncios do Século
■ .......  ........h.Bft nhono- mez no Hotel Unifto d

Sairá hoje uma serie de a- 
nuncios que dispensam todo 
comentário. Saídos que to 
ram, na imprensa lageana, 
no século passado, nota-se 
que, em alguns, o anunciante 
obrigava ao redator não fa­
zer nenhuma correção. A Re­
gião Serrana, sempre foi um 
orgão do passado, onde pe­
nas brilhantes imprimiam o 
máximo de nossa cultura em 
lutas memoráveis, principal-

mente quando estas lutas di 
ziam respeito*á terra lageana 

Lendo os anúncios abaixo, 
não podemos culpar portanto 
ao jornal e os mesmos serão 
transcritos na forma em que 
se acham, neste antigo jo r­
nal :

Ao Publico:
O abaixo assignado agrade­

ce a concorrência que fize-

EDITADA A  V ALSA  
PRINCESA DA SERRA

rão á sua “machina phono- 
graphica”, e aproveita o meio 
para declarar que preten­
de achar-se na festa de Maio 
(festa da S. Cruz chegando 
nesta cidade á 28 de abril, o 
qual espera em seus patrí­
cios a boa concorrência, vis­
to que todos bem devem co­
nhecer que é de grande im 
portancia uma machina tal- 
lar sem ter vida, e com a 
insignificante quantia de um 
mil reis de cada um pode li- 
carem sciente.

Lages, 3 de abril de 1899 
redro Subtil de Oliveira

A letra e musica da 
valsa Princesa da Ser­
ra, de autoria do nosso 
conterrâneo Eneo Ri­
beiro da Silva, diretor 
da Academia Enerisi de 
Acordeon de Curitiba, já 
se encontra a venda em 
nossa cidade.

A valsa Princesa da 
Serra, que é um dos 
lançamentos do Profes 
sor Eneo Ribeiro da S il­
va, em homenagem ao 
I o Centenário da cida­
de, que transcorrerá em 
Maio proximo, está al­
cançando amplo sucesso 
em nossos meios musi-

mez no Hotel União desta c i­
dade, as 6 da tarde, afim de 
providenciar se no sentido 
de serem solicitadas as res­
pectivas patentes.

Lages 4 de abril de 1899 
J. j. de Cordova Passos 

Mauricio Ribeiro de Cordova

restabelecido o seu bilhar
na rua Rangel Pestana (hoje 
Ilercilio Luz) esquina com a 
rua Benjamim Constant con­
vida seus antigos íreguezes 
a continuarem com a eostn- 
ntada e amavel frequência. 
Lages, 28 de abril de 1899 

Mauricio R. de Cordova

Pharmacia Progresso 
Lageano

Mudou-se para a Praça da 
Igreja a direita do novo Pa 
lacio Municipal (estava nes 
ta epoca, sendo construido), 
sobrado do Snr. Hortencio 
Camargo.

Lages, 21 de Março de 1899 
Luiz D’Acampora

cais.
Os interessados em adquirirem a letra e mu­

sica dessa valsa, devem procurar o Sr. Vivaldino 
Athayde, nas Lojas Renner, que prestará todos os 
esclarecimentos necessários.

Guarda Nacional
Os abaixo assignados con 

vidam a todos os cidadãos 
nomeados officiaes da guar­
da nacional desta comarca, 
por Decreto Federal de 2l 
de Junho ultimo a se reuni­
rem no dia 18 do corrente

Fdiíais:
doão José Theodoro da 

Costa. Presidente do Conse­
lho Municipal de Lages.

Faz saber a quem interes 
sar possa, que o Conselho 
Municipal, em sua secção de 
hoje dividiu o município em 
quatro secções e leu as co­
municações de alistamento e - 
leitoral e designou os prédi­
os onde as mesmas devem 
funcionar.

la  Secção, Cidade, casa do 
Tenente Cel. Belisario José 
de Oliveira Ramos.

2a Secção, Painel, casa do 
capm. Leandro Vieira de Ca­
margo

3a Secção, Capão Alto, ca­
sa do capm. Emiliano Ramos

4a Secção, Campo Bello, 
casa do Capitão Marcos Ma­
druga de Cordova.
Cidade de Lages. 5 de abril 

de 1899
João José Theodoro da Costa

SVbemos que firmaram con 
trato, os srs. Engenheiro Ro. 
dolpho Sabatini e José Ma­
ria Antunes Ramos, sobre 
demarcação e divisão de lo.
tes coloniaes de 30 hectares 
cada um, nos matios da cos- *
ta dos rios Pelotas e Cuao- 
as, no dislricto de Campo 
Bello, neste município. Cn 
meçarão os trabalhos t-cni 
cos no dia lo  de setembro 
proximo (1899 - junho) Mais 
de 50 famílias de nacionali­
dade itiliana já requereram 
compra nos terrenos da Co- 
lonia Garibaldi

V

O abaixo assignado, tendo

Junho de 1893
Chapa para a nova direc- 

toria do Club lo de Julho. 
Prez. Belizario Ramos 
Vice-João Luiz V. Junior 
to See.— F. Athayde 
2o See. — Jorge Arruda 
Bibl Joaquim Costa 
Tez. — C. Schmidt Junior 
Proc. —  Henrique Carstem’ 

(assig. muitos socioU 
«ara

Construtora Imobiliária 
Catarinense S/A 
COIM CA S/Au i a

A V I S O
Acham se disposição dos senhores acionistas em nos­

sa séde social, à rua Marechal Deodoro, nr. 15õ, Edifício 
Gamborgi, sala nr. 2, na cidade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina os documentos a que se refere o artigo 99, do 
decreto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Assembléia Geral Ordinária
la- Convocação

Ficam os senhores acionistas convocados para a reu­
nião de assembléia geral ordinária, a realizar-se, na séde 
social à rua Marechal Deodoro, nr. 155, Edifício Gamborgi, 
6ala nr. 2, na cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, 
no dia 12 de março do corrente ano, às 15 horas, para tra 
tar da seguinte

Ordem do dia
lo ) Deliberar sôbre o relatório da diretoria, conta de 

lucros e perdas, balanço geral e parecer do conselho fis­
cal, relativos ao exercicio financeiro, encerrado em 31 de 
dezembro de 1959.

2o) Estudo e aprovação das contas e atos da diretoria 
relativos ao mesmo periodo.

3o) Assuntos do interêsse social.

\ - ' » »

f
• i-

-

-  I

Lajes, 25 de fevereiro de 1960

Celso Ramos - Dir. Pres.
Dr. Newton Ramos - Dir. Supete.

Distribuidor nesta praça

A  ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N Fone 331 LAJES, Sta Catarina
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SERViR BEM" PARA SERVIR SEMPRE”, por QUEM SABE SERVIR, eis o lema da AUTO 
PEÇAS POSTO CORAL LTDA. sita à Avenida Presidente Vargas (esquina 

3 de outubro), em Lajes — Santa Catarina — Fone 265

Pisiões, Aneis, Bronzinas, Rolamentos, etc
das mais afamadas procedências

Oferta especial de nossa firma aos nossos distintos treguezes
Velas para caminhões e automóveis

Bosch: — alemã legitima a 130,00
pal: _procedência europeia a 106,00

Absolutamente novas e com garantia

CORRETO LAGEANO 3a. Página

S LJU i  l

Não há mais problemas para seu carro:
Se você, leitor amigo, pertence à industria, ao comércio 
e a outros ramos de atividades que necessite consertar 

qualquer tipo de viatura GUARDE BEM NA
MEMÓRIA êsse nome:

AUTO PEÇAS POSTO
CORAL LTDA.

G*7á
c o  r  ft

■ ■ a * m
i, com um serviço

retifica de motores 0[6P6C6Dll0 IflOOS OS 

Auto Peças Posto Coral Lida. 0§|Ú C0D3CI

I Sf
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Construtora Imobiliária Catarinense
"COIMCA S/A."

RELATORIO DA DIRETORIA
St chores y jr̂ og gubraeter à sua apreciação o Relatório sôbre a marcha dos negócios sociais, contas e fatos administrativos e, especialmente, o 
Balanço Geral e Conta Lucpos e Perdas, acompanhadas do Parecer do Consêlno Fiscal, relativos ao exercício encerrado em . de Dezembro 
de 1959.

nistas que

seguimento^re^uzimos o PASSIVO EXIGÍVEL: a curto e longo prazo para: Cr$ 13 500.00.i,00, quando que no último balanço tínhamos Cr$ 2b.<H:o.000.00. 
Quanto ao segundo, desmobilizamos o Equipamento de Obra que consideramos “ esgotado ou com fadiga técnica” e de t r$ 28.o94.0U0,0<) que tinha- 
mos imobilizados no último balanço, passamos para CrS 23.866.00J,00 no atual encerramento.

Maior destaque damos ao conseguimento da redução das obrigações pois que as duplicatas e letras a pagar foram reduzidas a mínima 
expressão, pois nêste balanço temos Cr$ 2.9)0.000,00, quando em 1958 tinhamos o volume de Cr$ 18.350.000,00. Acresce também, que estamos * efe­
tuando, atualmente, nossas compras de manutenção e consumo, quasi que, exclusivamente c/pagamento a vista.

No entanto, como é óbvio acontecer no ramo de1' n/ atividades ainda não foi possível apresentarmos um Balanço com substancioso resul­
tado financeiro o que seria de nosso pleno agrado e contentamento, mas, isto sómente, poderemos realizar, quando tivérmos ultimado a pavimenta­
ção das Obras na rodovia BR2, em Caxias do Sul/RS , e apurarmos o lucro final da mesma.

Ainda, para que possamos conseguira liquidação de n/ obrigações totais (financiamentos bancários, etc.) é urgente que os senhores acio 
nistas ultimem suas integralizações do aumento do capital subscrito, o mais rápidamente possivel, pois assim fazendo, e6tarão cooperando para o 
maior equilíbrio e estabilidade da nossa sociedade.

Estamos, finalmente, ao dispôr dos prezados senhores acionistas a fim de esclarecer quaisquer assuntos referentes as nossas operações.
Lages, 25 de Fevereiro de 1960

Celso Ramqs — Diretor Presidente Newtoh Ramos — Diretor Superintendente

BALANÇO GERAL - realizado em 31 de Dezembro de 1959
MATRIZ em Lages — Santa Catarina' — ESCRITÓRIO CENTRAL em Porto Alegre - RS.

OBRAS em Caxias do Sul - RS.

A T I V O
d is p o n ív e l

Caixa e Bancos

REALIZÁVEL: a) curto prazo ,

Contas e Letras a receber 244.134,80
Apólices da Divida Pública 1.815.639,00

b) receita a cons.

Serviços Executados a REC.
DNER 12.009.425,50

c) longo prazo
Cauções Obras Empreitadas 879.237,90
Cauções Diversas e Petrobras

S/A____ 21.800,00_

IMOBILIZADO TÉCNICO

Móveis e Livros Matriz 93.906,00
Móveis e Equipamentos Obra

BR2 CXS 23.314.816,30 
Móveis e Instalações Esc. P.

Alegre 477.938,20

IMOBILIZADO FINANCEIRO

Fundo de Comércio 
Despesas de Organização 
Cóta Restituível Lei Nr. 1474

CONTAS RESULTADOS 
PENDENTES

Despesas antecipadas Matriz 
Despesas C/Obras em Execu­

ção BR2 Caxias/RS. 
Prêmios de Seguros à vencer

CONTAS COMPENSAÇÃO

Cauções da Diretoria 
D.N.E.R. C/Caução de Apólices 
Contratos Obras à Executar 
Contratos Seguros de Bens 
Bancos C/Contratos Abertura

Créditos
Apólices da Divida Pública

150.000,00
135.005,50
45.160,00

P A S S I V O
EXIGÍVEL: a) curto prazo

2.112.714.80 Titulos a Pagar
Letras a Pagar 
Contas Correntes

221.849,00
2.680.000,0o
3.087.850,90 5.989.699,90

14.069.199,30

9>1.037,90 14.970.237,20

b) longo prazo
• - rJ  Tt • •- I f
Contas Correntes 
Credores por Cauções Diversas 
Banco da Lavoura de Minas 
Gerais S/A. Conta Garantida

c) custos a consolid.

Credores por Medições de O- 
bras e Tarefas

NÃO EXIGÍVEL

1.410.000,00
1.102.526,80

5.037.714,60 7.550.241.40

4.250.492,90 17.790.434,20

23.886.660,50
Capital Registrado 30.000.000,00
Menos: Acionistas C/Capital à
„  . . _  Integralizar 11.921.810,00
bundo de. Reserva Legal — —— —
Fundo pára Depreciações e A- 

mortizações

330.165,50 24.216.826,00

18.078.190.00
50.978,40

6.500.000,00

315.850.00

1.069.000,00
121.560.00

150.000,00 
7.348.200 00 

62.000 000,00 
21.340.000,00

Lucros à Disposição Assem­
bléia Geral

tiS, i‘ j  r >  > • rV j • V*1 ' 1 -■ c .*
CONTAS COMPENSAÇÃO

Ações e Apólices Caucionadas 
1.506 410 00 „  ° ras Contratadas 

’ Seguros Contratados
Banco da Lavoura de Minas 
Gerais S/A. C/Empréstimo C/ 
T . Garantias Divs
Locadores de Apólices e Titu­

los Públicos

24.629.168,40

386.585,40 25.015.753.*1

7.498 200,00 
62.00(1.000,00 
21 340.000,00

5.000(100,00

5.000.000 Oo 100.838.200,00

5.000 000,00
_ 5.000.00o,oo 1QQ.838.200.00

TOTAL GERAL

Cslso Ramos — Diretor Presidente 
Newton Ramos — Diretor Superintendente

143 644.388,00 TOTAL GERAL

Lourival Lisboa

(CONTiNTin WT 0n R Ba,U‘a -(CONTINUA N A  Sa. PÁGINA)

i-i3.O44.<J0

Gerente - Administrativo

r
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Construtora Imobiliária Catarinense S/fl.
"COIMCA S/A."

(CONTINUAÇÃO DA 4a. PÁGINA)

Demonstração da Conta Consolidada de "Lucros e Perdas"
Relativa aos resultados da MATRIZ. ESCRITÓRIO CENTRAL DE PORTO ALEGRE e OBRAS EM CA­

XIAS DO SUL (rodovia BR2) conforme encerramento em 31 de Dezembro de 1959.

----- --------------------- ---------- COP^FTO LAGEANO_______________________5a. Página

D é b i t o C r $
Prejuízo Verificado na Venda de Equipamento Usado 
tais como: Máquinas, Veículos, Acessórios, móveis, 
Ferramentas, etc., etc. Cr$ 2.466.511 50
(-) Menos Compensação C Retôrno Previ­
são do Fundo para Depreciações 
(Correlativo) Cr$ 894.565,40 1.571.946,10

Devedores poT Titulos e Contas Correntes - acêrtos é
iacobraveÍ8 61 704,30 

Despesas Administrativas Matriz 2.294.702,90
Despesas Administrativas Escritório P. Alegre 2.289.155̂ 50
Fundo para Depreciação e Amortização Imobilizado 1.605.704,80
Fundo de Reserva Legal - 5% S/ Lucro Liquido 8.752,36
Lucros à Disposição Assembléia Geral 166.294,90

7.998.260,86

Celso Ramos — Diretor Presidente 

Newton Ramos — Diretor Superintendente

C r é d i t o  C
Contas Correntes - Encerramentos diversos
Contas Resultados Obras Rodovia BR2 - Caxias do Sul R S
Outras Rendas (Juros, descontos, etc., etc.)

$I
19.667.60 

7.892.178.66
86.414.60

7.998.260.86

Lourival Lisboa 

Newton P. Batista
Gerente - Administrativo

Tec. Contab. Reg. CRC SC. nr. 2104

P A R E C E R  D O  C O N S E L H O  F I S C A L
Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA CATARINENSE S/A. “ COIMCA 

S/A.” , tendo examinado, em todos os seus pormenores, a escrituração, as contas, o balanço geral e a conta de lucros e per­
das da Sociedade, referentes ao exercício encerrado a 31 de Dezembro de 1959, e em tudo verificado absoluta exati­
dão, somos de parecer que os mesmos representam a situação real da Sociedade e opinamos por sua aprovação peia As­
sembléia Geral.

Lages, 25 de Fevereiro de 1960

Adhemar Garcia Atilio Fontana Dr. João Batista Bonnassis — Suplente.

Empossada a nova 
diretoria da ALAM

Notas religiosas

A religião nos Estados UnidosNo dia 26 de fevereiro 
pp. foi empossada a nova dire­
toria da Associação Lageana 
de Assistência aos Menores, 
que regerá os destinos des 
ta entidade no biênio 60 61, 
ecujacomposição é a seguin­
te:
Diretoria: Presidente: Achyles 
Marin; Vice Presidente: Cláu­
dio ludalencio; Secretario Ge­
ral: Pregentino Luiz Parizzi; 
Secretario Coordenador: Jor 
geWashington Petry; Tesou­
reiro Geral: Dr. Milciades

Mario Sá Freira de Souza. 
Conselho Fiscal: Cicero Neves, 
Dr. Gentil Borges Filho e Jai- 
ro Arruda.
SuplentesI Dr. Paulo Sporb, 
Clelio José Miolla e Rui Za- 
pellini. . . „ .
Comisão de Construção, hd- 
mundo Arruda, Waldemar 
Koeche e Major Sérgio Ne­
ves.

Desejamos a esta novel di­
retoria da ALAM muitíssimas 
felicidades em sua gestão.

A Constituição dos 
Estados Unidos proteje 
a liberdade que tem ca­
da cidadão de escolher 
sua igreja e sua crença.

A primeira Emenda à 
Constituação determina:

O Congresso não fará 
lei sôbre o estabeleci­
mento de religiões, ou 
sôbre a proibição de 
suas práticas.

A mesma restrição se 
impõe ás legislaturas 
dos 50 Estados, ora por 
meio de previsão consti­
tucional semelhante, ora 
por meio de decisão ju­
diciária.

As igrejas, nos Esta­
dos Unidos, congrega­
vam, em 1956, um total

de 103.224.954pessoas, o 
que representa um au 
mento de mais de 
3.000.000 sôbre o total 
do ano anterior. Mais de 
62% dos norte-ameri­
canos são filiados a i- 
grejas ou • sinagogas.

Existem 308.647 con­
gregações locais com 
258 seitas ou denomina­
ções religiosas.

O apoio ás institui­
ções religiosas nos Es­
tados Unidos, é volun­
tário.

O governo não sub­
venciona as igrejas. A 
separação entre a Igre­
ja e o Estado é um dos 
princípios básicos norte-

americanos.
Os principais grupo? 

religiosos são os protes­
tantes, os católicos ro­
manos e os judeus. Os 
orotestantes, em 1956, 
totalizavam 69.148.98') 
os católicos roman >.

34.563.851, os judeus. 
5.500,000. A igreja Cató­
lica Romana consider i 
tôdas as pessoas porei i 
batizada, inclusive crian­
ças de colo, como seus

membros. A maioria 
das igrejas protestantes 
só conta entre seus 
membros as pessoas 
que se filiam integral­
mente, dos 13 anos em 
diante.

Clube Recreativo Juvenil

>. « * .  : 
>s senhores socios. para uma reumfto de de ™eeer a nova direto- 
i a realizar-se á 20 do corrente mès, afim ae e.eg
1 conselho fiscal. .. „„„„ horas.
Fica convocada a primeira reunião par jica convocada
Nâo havendo número legal na sSdo esta ultl-segunda e terceira 30 minutos consecutivamente, sen

som qualquer numero de socios.la je s ,  ‘ 14 de Março de I960 » rmiFTORJ \
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Ronda Soc ia l Socialmo comenta...

O carnaval de 1960. nesta 
mui magestosn Princesa da 
Serra, confirmou tudo aquilo 
que prognosticáramos atra- 
vez destas colunas.

Foi o mais animado destes 
últimos dez anos, principal­
mente o carnaval de rua, 
que este ano superou a to­
das as expectativas.

X X X

Os foliões divertiram-se a 
valer, èsquecendo-se com­
pletamente da crise financei­
ra e alta dos preços dos ge- 
neros de primeira necessida 
de. que atualmente assola o 
nosso pais.

X X X

Mas vamos deixar de lado 
a carestia da vida, para fa­
larmos sobre o que houve 
no carnaval lajeano, este 
carnaval que nos deixou 
muitas saudades.
O Clube 14 de Junho, movi­
mentou todos os seus asso­
ciados com grandes noitadas 
carnavalescas, verificando-se 
em todas elas grande aflu­
ência de foliões.

X X X

A rainha do carnaval do 
Clube 14 de Junho foi a srta. 
Suzana Sbruzzi e as prince­
sas foram as srtas Beatriz G. 
Branco e Sandra R. Lisboa. 
As maiorais deste carnaval 

no Clube 14 de Junho, foram 
coroadas na noite de sábado, 
e com grandes pompas As 
suas belezas ditaram classe 
em todas as noites de car­
naval.

X X X

O Clube lo de Julho, foi 
inegavelmente o campeão do 
carnaval de 4960 Apresen­
tou se maravilhosamente. 
Com os seus belíssimos car­
ros alegóricos, seus blocos e 
os trajes característicos de 
chinesas de suas magestades 
Srtas. Nilda Heiden Rodolfo, 
Iva Krebs Montenegro, Stela 
Granzotto Sambaqui, o Clube 
lo de Julho foi o legitimo 
campeão do carnaval de nos­
sa terra.

Nossos encomios ao seu 
presidente. Sr Hugo de Cas­
tro Brascher e aos demais 
membros da diretoria.

X X X

Na parte de salão foi tam­
bém o campeão na ornamen­
tação. pois nas dependencias 
da boite (andar terreo) onde 
se desenrolou o carnaval 
deste ano, esteve feéricamen 
te enfeitado, demonstrando o 
capricho e esmero de seus 
ornamentadores.

Portanto um hurrah . . .  ao 
Veterano, como legitimo cam­
peão do carnaval, mantendo 
ainda as tradições de ser 
sempre o maioral dos feste­
jos de Momo, de todos os 
tempos.

X X X

Foram responsáveis pela

ornamentação do salão e dos 
carros alegóricos do Clube 
lo de Julho, as seguintes 
pessoas; Srs. Machura, José 
Alfredo Lemos Montenegro, 
Cid Reis, Ciro Campos, Mar- 
tinho Campos, Ivens Monte 
negro, Juca Krebs, Jatir Va­
rela, Paulo Mendes, José 
Henrique Ferreira, Curt Fiu 
za de Carvalho, Sebastião A- 
thayde, Hercilio Granzotto e 
Joaquim Goulart

A todos êles enviamos as 
nossas congratulações, pelo 
sentido artístico que empre 
garain nestas ornamentações.

X X X
No Clube Recreativo lo de 

Maio, o carnaval esteve bas­
tante concorridíssimo nas 
três noites. Em suas noitadas 
carnavalescas atuou a gran­
de Orquestra de Danças Gua­
nabara. considerada a melhor 
de todo o carnaval.

Nossos parabéns ao Sr. 
Rui Zapelini, presidente des­
te clube e a seus dignos 
companheiros de diretoria.

X X X

O Clube Excursionista Prin­
cesa da Serra, como aconte­
ceu com o Clube lo  de Ma­
io. não ofereceu atrações de 
ruas, mas ofereceu três ani­
madíssimos bailes carnava­
lescos.

Esteve repleto os salões do 
Princesa da Serra, e as suas 
danças foram abrilhantadas 
pelos Foliões.

X X X

O Clube Recreativo Juve­
nil ofereceu gratas surpresas 
neste carnaval, com o desfile 
de suas magestades em um 
carro alegórico pelas ruas 
da cidade.

Os seus bailes estiveram 
animadíssimos e repletos.

As beldades do carnaval 
deste ano foram as seguintes 
srtas: Rainha; Leci Andrade: 
Princesas: Helena Santana e 
Tulia Autunes.

X X X

O Centro Civico Cruz e 
Souza, se apresentou condig­
namente neste carnaval. Os 
seus bailes foram conside 
rados os mais concorridos 
(numero de pessoas) e os 
mais animados.

Foram os verdadeiros cam­
peões de concorrência.

A sua magestade Srta. Ma­
rina Brasil juntamente com 
as suas princesas desfilaram 
garbosamente em um belíssi­
mo carro alegórico. A sua 
escola de Samba U.R. Castro 
Alves fez grande sucesso 
neste carnaval.

x x x

O S C. Cruzeiro ofereceu 
aos 6eus distintos associados 
duas magnificas noitadas, e 
todas elas num ambiente de 
grande animação.

O estrelado também se a- 
presentou na rua com um 
bonito carro alegórico, con­
duzindo as suas magestades

Srtas. Terezinha Godoi, lna- 
cia Pinto e Luci Correia.

Fez grande sucesso, tor­
nando-se assim credor dos 
aplausos de nosso publico.

X X X

E por ultimo o G.E.R Po­
pular, pertencente ao bairro 
do mesmo nome, apesar de 
novato nas lides recreativas, 
também ofereceu duas gran 
des noitadas aos seus preza­
dos associados.

X X X

fez um grande reinado duran­
te os três dias de carnaval, 
e visitou todos os clubes da 
cidade.

X X X

Numa sintese geral do car­
naval de 1960, apontamos os 
maiorais deste ano, numa 
classificação criteriosa e im­
parcial:

Melhor BIocd:
Bola Branca do Clube I o 

de Julho

bara; 2‘ Conjunto das Horas 
3- Conjunto Melodico Sinco­
pado

Classificação dos Clu 
bes:

1* Clube r  de Julho; 2. Cen­
tro Civico Cruz e Souza; 3- 
Clube Recreativo Juvenil; 4 
S. C. Cruzeiro; 5‘ Clube 14 
de Junho; 6’ Clube Recreativo 
1 de Maio; 7‘ Clube Excursio­
nista Princesa da Serra; 8- G. 
E‘ R' Popular

Quanto á questão de blo­
cos, honras sejam conferidas 
ao Bola Preta, que conside­
ramos os maiorais deste car 
naval. Os rapazes se apre­
sentaram maravilhosamente 
neste carnaval.

Tanto em suas demonstra­
ções de rua como no Clube 
Io de Julho, onde os mesmos 
pertencem figuraram como 
os primeiros deste carnaval:

Foi rainha do Bloco Bola 
Preta, a Srta. Eca de Castro 
Krebs. que desfilou num es 
plendido carro alegórico, sim­
bolizado por uma bola.

X X X

Um outro bloco, que foi u- 
ma grata surpresa neste car­
naval, foi o bloco Bola Bran­
ca, formado totalmente por 
srtas de nossa sociedade. Fez 
grande sucesso. Esteve oti­
mamente organizado.

X X X
t

Quanto ás rádios emissoras 
locais, todas as glorias de 
campeã devem ser conferi­
das á Radio Clube de Lajes, 
que demonstrou mais uma 
vez ser a maioral em carna­
vais de ruas

Irradiou lance por lance 
de todos os carnavais de ru­
as e organizou um posto de 
irradiação em todos os clu­
bes da cidade, sem exceção 
desde o mais aristocrático a- 
té o mais pacato. Movimentou 
todos os seus artistas com 
schows carnavalescas todas 
as noites na Praça João Costa 
Nossos parabéns ao Sr. Car­
los Jofre Amaral e a sua 
turma.

X X X

A Radio Diário da Manhã 
embora dispusesse de menos 
recursos técnicos que a sua 
co-irmã da rua Presidente 
Nereu Ramos, saiu-se airosa­
mente neste carnaval.

Fez uma completa irradia 
Ção do desfile na Rua Mare­
chal Deodoro e irradiu os 
bailes carnavalescos de todos 
os clubes da cidade.

X X X

Pela primeira vez nestes úl­
timos tempos em Lajes, o Rei 
Mono e Unico se fez repre 
sentar na pessoa do Sr. Darcy 
Lopes de Sá, o qual se a- 
presentou dentro de todas 
as características do Rei do 
Carnaval.

O Sr. Darcy Lopes de Sá.

Melhor Escola de Sam­
ba:
r  Bola Preta; 2‘ U. R. Castro 
Alves

Melhor Carro Alegóri­
co:
P, do Clube l* de Julho; 2' 
Bola Preta; 3.Centro Civico 
Cruz e Sousa 
Melhor Orquestra:
P Grande Orquestra Guana-

X X X

Festejou seu aniversário 
natalicio, dia 2 do corrente, 
a exma. sra. Tereza de 
Carvalho Borges, esposa do 
jornalista Estevam Borges.

Ao ensejo do transcurso 
de tâojsignificativaefeméride, 
destas colunas cumprimen 
tamos a digna aniversariante 
almejando-lhe muitas felici­
dades junto ao seu esposo 
e filha.

A V I S O
Foram perdidas nesta cidade as seguintes du­

plicatas de IRMÃOS BERTOLDO LTDA, de núme­
ros 81 e 83.

Quem as encontrou pedimos a finesa de de­
volvê-las aos seus legítimos donos que serão bem 
gratificados.

Fabrica de Cal S01

S E R R I L
Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro. 525,

Temos para venda 1 Locom ovei Roby 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei W olf 45 H.P.- 

1 Locomovei Radenia 45 HP - 

1 Conjiyito Caldeira e maquina tipo 
de 2(4 HP;

X X X

150 H.P

maritima

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 

\ ende-se pneus usados em bom estado 18.00x20, 

900x20 - 8.25x20 - 7.50x20 - 7.00x20 e 6.50x20

X X X
Tratar. EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U* 

^ v* Farrapos N 18S3 - Porto Alegre.
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Venceu o Leão do Coral
Disputando a segunda 

partida de uma serie 
melhor de três, o G. E. 
Olaria venceu ao Zales- 
ki F.C. domingo último 
pelo escore de 5 tentos 
a 2, no primeiro encon­
tro, o Zaleski venceu ao 
Olaria por 4 a :i (em São 
Felipe), ficando a decisi­
va para ser sorteado o 
local do encontro, o que 
tudo indica, será aqui 
em Lajes á partida de­
cisiva que apontará o 
ganhador da belíssima 
taça oferecida por aque­
le time.

Foi um encontro boni­
to, principalmente no se­

gundo tempo, quando a 
partida foi jogada com 
mais velocidade de am­
bas as partes.

Terminou o primeiro 
tempo com a vitória par­
cial do Olaria por 2 a 1, 
tendo os avautes do O- 
laria perdido ótimas o- 
portunidades de aumen­
tar a contagem para su­
as cores.

Os desportistas do Bair­
ro Coral, onde o Olaria 
tem o maior número de 
fãs, lá estiveram tor­
cendo para o time de 
sua predileção.

Na falta de cachorro 
se caça com gato, é o

que pensam os despor­
tistas, pois enquanto os 
times da primeira e se­
gunda divisão se prepa­
ram para oferecer-lhes 
ótimos espetáculos eles 
vão se remediando com 
as boas partidas que lhes 
tem proporcionado o O 
laria .

A  Diretoria do G.E. 0- 
laria, agradece, por in­
termédio dêste famoso 
bi-semanário. aos despor­
tistas que compareceram 
domingo no Estádio 
Municipal da Ponte Gran 
de para prestigiar o u- 
laria, bem como as se­
nhoras e senhoritas que

Cruzeiro convidado a jogar em Espinilho
O S.C. Cruzeiro desta 

cidade vem de receber 
um atencioso convite de 
um clube da localidade

município de Campos No­
vos, para um jogo amis 
toso nestas próximas 
semanas.

ção deste jogo do Cru­
zeiro em Espinilho, se 
condicionaria na visita 
do quadro de Espinilho

de Espinilho, interior do Sabe-se que a realiza- também á Lajes.

Tancio interessa ao Internacional
Em fontes seguras de 

credito, conseguimos a- 
purar que o técnico Cons­
tando Gutierrez, mais 
conhecido por Tancio, e 
que já teve oportunidade 
de dirigir o Vasco da

Gama local, e que pre­
sentemente encontra-se 
em Caçador, interessa 
vivamente ao Internaci­
onal.

Sabe-se que cora a

contratação de Tancio, 
o colorado estaria to­
mando as providencias 
in iciaK visando a con­
quista do bi campeonato 
lajeano.

> . . 'v; r-.* -o s

5 I E M A E

♦
As máquinas tíe escrever Siemag possuem:
v  regulador de toque 
*  régua de margmadores 
v' a|uste de fita em 4 posições 
v prcteçào de tipos 
v  apôio de papel
v- mserçào regulável e automática do papel 
v" libertador de tipos
v- mesa c papel . %•:
v  estrutura blmdada monobloco

< 2 o f7 /?eç£

Porque dura mais! 
Porque cusla menos' 
Porqup trabaiba melhor!

dstribuidores exclusivos

"«Organização Hélio Ltda«”__
B u a  C e l T í ó r d o v a  108 -  Caixa Postal 35 
Rua C SANTA CATARINA

LAGES "

lá estiveram dando mais 
brilho ao espetáculo.

A equipe vitoriosa for­
mou com: — Lauri, Nery 
(João Pedro) Adroaldo 
Arraial (Abclon), i\ey e 
Aldori; Arnaldo, Justino, 
Mareio (Lite) Irlo e Car- 
bonera.

Os gols do Ularia fo-

ram marcados p^r Mal 
cio 2, Irto, Ney e Arnal­
do enquanto os do Za 
hski foram marcados 
por Aldori ( contra ) e 
Sansào

Na preliminar o 2o ti­
me do Zaleski empatou 
com o S Ci Avenida em 
2 tentos:

O INTERNACIONAL  
EM CAÇADOR

O S. C. Internacional, 
campeão lajeano da tem 
porada de 1950, deverá 
atuar amistosamente a- 
manhã na cidade de Ca­
çador, quando se defron­
tará contra o Vasco da 
Gama, considerada uma

das forças maximas do 
futebol caçadorense.

Pura esta excursão o 
colorado efetuará varias 
experiencias com novos 
jogadores, que presente­
mente encontram-se tes­
tando no team escarlate.

O Botafogo em Olinkraft
O Botafogo A. C. an­

tigo São Paulo A. C. de­
verá preliar amistosa­
mente amanhã a tarde 
na localidade de Igarras, 
enfrentando o Olinkraft 
local.

Para este jogo o Bota­
fogo A.C. deverá seguir 
com a sua força maxi- 
ma, em condução espe­
cial que deixará a nossa 
cidade amanhã por volta 
das 12 horas.

Si Pauis i S. Hiss is no»
Conforme conseguimos 

apurar, o São Paulo A.C. 
entidade varzeana que 
foi fundada á menos de 
seis meses, acaba de mu­
dar de nome, passando

a denominar-se dora­
vante Botafogo A.C.

Esta decisão foi toma­
da pela sua diretoria em 
uma de suas ultimas reu­
niões.

Amanhã reinicio do Cam­
peonato Estadual

Paula Ramos e Independente o melhor jogo
Após um estagio de aproximdamente 100 dias, 

será reniciad )  amanhã o campeonato estadual 
de futebol, agora em sua fase de returno. Assim 
é que serão realizados 4 jogos, que são os seguin­
tes: Em Curitibanos: Independente x Paula Ramos; 
Em Joaçaba: Comercial x Atlético; em Joinville; 
America x Carlos Renaux; em Tubarão: Hercilio 
Luz x Caxias.

A classificação do campeonato estadual, quan­
do foi paralizado em aovembro do ano passado, pa­
ra efeito de treinamento da seleção catarinense 
que intervirira no certame brasileiro, era a seguin­
te:

Io Paula Ramos ”  °P
2' Caxias ’  Pb
3’ Carlos Renaux \1 PP
4- Hercilio Luz, America e Atlético ' PP
5‘ Independente , P ’
O- Comercial 1 PP
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Evilásio Caon contra Ferrari
Solidariedade a Jango -  Posição do P.T.B. Catarinense

O deputado Evilásio 
Caou íêz, anteontem, da 
tribuna da Assembléia 
Legislativa pronuncia­
mento político fadado a 
ter ampla repercussão 
em nosso Estado, espe­
cialmente nos meios tra­
balhistas.

Servindo-se da opor- 
dade de ler o PDC, a- 
través seu líder, se pro­
nunciando em favor da 
candidatura do deputado 
Fernando Ferrari à Vi­
ce-Presidência da Repú­
blica, o líder petebista 
veio analisá-la e comba­
tê-la, o que fêz, aliás, 
com veemência,

Invocando sua quali­
dade de fundador do 
PTB, o deputado Evilásio 
Caon considerou a cam­
panha do deputado Fer­
nando Ferrari como no­
civa às instituições de­
mocráticas, pois que re­

presenta um abandono,prestigiado pelo mesmo, 
de legenda partidária e e que saiu candidato 
afirmou que só encon- prematuramente, nao a- 
trava motivo para a mes- guardando siquer a Con-
ma na ambição e na va i­
dade.

Ressaltou ainda o li- 
der trabalhista no Legis-

venção Nacional. E que 
frisou, aquela candidatu­
ra já tinha compromis­
sos com grupos econo- 
micos não definidos e e- 
ra inarredável, pois o 
deputado Fernando Per 
rari em lugar de postu­
lar apoio nos Diretórios 
do PTB — para a sua 
indicação, já saiu pelas 
ruas fazendo campanha.

Concluindo sua oração, 
que foi longa e na qual 
contestou todas as atitu­
des daquele candidato à 
Vice-Presidencia da Re­
pública, o deputado Evi- 
lasio Caon declarou que 
o PTB de Sta. Catarina 

ativo Catarinense que o [está solidário com o sr. 
deputado Fernando Fer-!doão Goulart e que to- 
rari nunca fôra hostili-[ mará as medidas estatu- 
zado pelo PTB, mas sim lurias aplicáveis a todos

os transfugas que venham 
desrespeitar as decisões 
do Partido

Sendo o deputado E-

vilasio Caon o líder da 
bancada trabalhista na 
Assembléia e o Secretá 
rio Geral do PTB no Es-

tado é dc se pre.umir 
que sua palavra repre­
sente eíetivaraente o pen 
sarnento dos petebistas 
catarinenses.

(Transcrito de A Ga­
zeta — Fiorianopol s

24/2/60)

SRTA. HELENA ANGELA WAGNER
por muitas candidatas 
que se preparam, cada 
ano, com os melhores

Regressou de Curitiba, I ano Mariana Wagner» 
onde acaba de ser a | desta cidade, conseguiu 
provada no vestibular pa- para si e para sua mãe
ra o 5o. ano do curso 
de piano do Istituto B?- 
las Artes daquela Capi­
tal, a senhorinha Helena 
Angela, filha do casal 
Prof. Carlos B. Wagner. 
Helena Angela, que foi 
aluna do «Curso de Pi-

e mestra, uma significa­
tiva vitória, porquanto 
classificou se em 2o. lu­
gar, preenchendo uma 
das três únicas vagas 
abertas para alunos es­
tranhos ao Instituto, va­
gas essas disputadas

professores de piano da 
capital paranaense.

Correio Lajeano de­
seja a senhorinha Hele­
na Angela Wagner mui­
tas felicidades em suas 
atividades musicais.

ALAM RECOMEÇA Ä  FUNCIONAR
Após um longo período de 

inatividade, a Associação La- 
geana de Assistência aos Ne­
cessitados volta a funcionar 
novamente, preenchendo uma 
grande lacuna que se fazia 
sentir em nossa cidade. Co­
mo é do conhecimento ge­
ral, por alguns tempos este­
ve em pauta, através das 
ondas da Radio Clube, as 
mesas redondas que foram le ­
vadas a efeito nas dependên­
cias da referida emissora, o 
problema dos menores em 
nossa terra, tanto no seu as­
pecto físico como moral Des 
sas reuniões semanais nas­

ceu a idéia, ou melhor, a ne­
cessidade da c r e a ç ã o  
da A s s o c i a ç ã o  La- 
geana de Assistência aos 
Menores (ALAM ) com um 
número ilimitado de sócios 
dispostos a resolver (ou mi 
norar) êsse problema cruci­
ante e que e uma verdadeira 
dor de cabeça não sòmente 
para autoridades como para 
todas as pessoas bem inten­
cionadas.

Agora com a eleição da 
nova diretoria da ALAM (v i­
de página 5 a ), a ques 
tão volta à tona, estando pro­
gramado para dentro de um

mês, mais ou menos, o iní­
cio da construção da Vila Es­
perança, pão, abrigo e ins­
trução a todos os pequeninos 
abandonados e a quem afor­
tuna negou o seu sorriso 
promissor de conforto, paz e 
bem estar.

Que a Vila Esperança den­
tro em breve seja uma rea­
lidade são os votos que fa 
zemos, com os olhos voltados 
para todos aqueles que des­
de cêdo foram despojadas do 
seu lar ou se viram privados 
da ventura e da felicidade 
da casa paterna.

Quinto Centenário da morte do Infante Dom Henrique
Com a participação de to 

das as nações cultas do mun 
do tiveram inicio, ontem, dia 
4, as solenidades excepcio­
nais programadas em Portu 
gal, para comemorar o Quin­
to Centenário da morte do 
fundador da Escola de Sa­
gres, o Infante Dom Henri­
que.

Entre outras representa­
ções do mundo exterior, en­
contra-se n ) momento em 
Lisboa uma delegação do Co 
légio Militar do Rio de Ja­
neiro, composta de trinta 
alunos, oficiais, professores e 
o comandante do Colégio, o 
general Augusto da Cunha

Magessi.
Alguns dos pontos altos do 

programa destas solenidades 
são os seguintes: a visita a 
Portugal do Presidente do 
Brasil, Juscelino K. de Oli­
veira; o grande Congresso de 
Geografia e Historia, de âm­
bito internacional, para o 
qual já se acham inscritos 
mais de 1.500 congressistas 
de todo o mundo, inclushe 
da Rússia Soviética; a inau 
guração do magestoso monu­
mento ao Infante de Sagres 
perto da famosa Torre de 
Belém, ponto de partida dos 
navios para as lamosas des­
cobertas dos novos mundos e

flas novas rotas de navega­
ção, que revelaram e civi­
lizaram povos antes des­
conhecidos, nas Américas, 
na África e na Oceania, or­
ganizando novos Estados e 
nações livres, que vieram 
dar ao mundo uma, nova fei­
ção geográfica e histórica, 
bem como umi nova con 
cepção de vida e de civili­
zação.

Em frente ao monumento 
do Infante irão desfiLr os 
navios de numerosas nações, 
que, na ocasiã > das festivida­
des, irão ali prestar homena­
gem ao Infante Naveg tdor.

LA)ES, Março da ]9S0

De Estevam BORGES
Um amigo meu, numa dessas naturais revoltas 

ante o elevado custo de vida desabafou contra tudo 
e contra todos, contra céus e terras, homens e ir,s i- 
tuições. “ E um absurdo - dizia-me - pagar-se a carne 
a tanto, o feijão a tanto, o arroz a tanto, o aluguel de 
casa a tanto, a luz a tanto, o médico a tanto a far- 
macia a tanto e outras coisas a tanto (êsse tanto êle 
especificava em cruzeiros). Agora me diga: - como é 
que pobre vai aguentar com tudo isso?

No primeiro dia de carnaval o referido amigo 
foi um dos primeiros a comprar uma camisa de ma­
landro, um quepe branco e um tubo de lança perfume 
no valor de (por pechincha) 3ÜU cruzeiros, só èste úl­
timo .

E daí?

oOo

BrevemeiAe será inaugurado, em prédio próprio, 
o Hotel dos Viajantes sito em frente da Estação Ro­
doviária e de propriedade do sr. Laerte Leite. Dispon­
do de todo o conforto necessário, com quartos bem 
arejados, para uma. duas ou mais pessoas, camas to­
das elas com colchões de molas, o Hotel dos Viajan­
tes será o lugar ideal para o repouso de todos os que 
transitam por esta cidade.

Muito bem, ’‘6eu” Laerte mas é preciso também 
arranjar bous despertadores porque do contrário é 
muita gente perdendo o ônibus da manhã . . .

oOo

Falta que precisa ser corrigida, o quanto antes, é 
essa de algumas farmacias designadas para ficarem de 
plantio terem fechadas as suas portas às 10 horas da 
noite, encerrando assim o expediente para que seus 
proprietários caiam nos braços de Moríeu

Ou será que esses cidadãos são tão dorminhocos, 
tão dorminhocos que não possam uma ou duas vezes 
por mês ficarem acordados para atender a freguesia?

oOo

Está marcado para o próximo dia 11 do corrente 
o novo julgamento dos assassinos de Aida Curi, cu 
seja, Ronaldo Guilherme e o porteiro Anlonio João. Se 
não houver marmelada, será .confirmada a sentença 
anteriormente dada a ambos, isto é, 67 anoi de piisão.

Contudo, falta alguém no banco dos réus . . ■

oOo

Vê passar amanhã, seus quasi cincoei t anos de 
existência no planeta terra, meu ami *o e compadre 
carlos Couto, proprietário da Lavanderia Coulo e que
Policia™8 VagaS exerce  88 funções de investigador de

mpnt^0«C0ntrárí.° do que v ‘nham afirmando ultima;
S i r pa re Couto nâ0 está passando tão mal assim, melhorou um pouco
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